
GEOGRAFIA DO CAOS 
A Defesa Civil identificou 12 áreas de risco no Distrito Federal. Falta de infra-estrutura 
e ocupação irregular de terra pública favorecem inundações e desmoronamentos 

Fercal (Sobradinho) 	  
Casas perto de margens de rios e córregos 
Casas ao lado de encostas 
Desmatamento às margens dos rios 

Vila Rabelo (Sobradinho) 	  
Casas próximas a erosões 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Vias sem pavimentação 
Telhados presos de maneira inadequada 
27 famílias 

Vila Estrutural 	  
Cisternas dentro das casas 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Vias sem pavimentação 
Chorume do lixão atinge as residências na época da chuva 
Obstrução das vias de acesso com o acúmulo de lixo 

Ceilândia 	  
Erosões 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Vias sem pavimentação 
Grotas 
Telhas fixadas de maneira inadequada 
É a região com o maior número de pontos 
preocupantes. São cinco, no total 

Arapoanga (Planaltina) 
Cisternas dentro das casas 

Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Vias sem pavimentação 

Lixo e entulho espalhado pelas ruas 

• 
• 

Samambaia 	  
Falta de cobertura vegetal 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Excesso de fossas, poços e cacimbas irregulares 
13 famílias 

Riacho Fundo 	  
Obstrução de galerias de águas pluviais 
Casas perto de margens de rios e córregos 
Instalações elétricas improvisadas 
42 famílias 
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Vila Cauhy (Núcleo Bandeirante) 
Casas perto de margens de rios ou córregos 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 

Casas sujeitas a desmoronamentos 
Ruas de difícil acesso 

Vias sem pavimentação 
Rios com entulho e barreiras colocados 

pela comunidade 

e 	  São Sebastião 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 

Casas construídas em áreas de risco de inundação 
Casas perto de margens de rios e córregos 

Lixo e entulho lançados de maneira irregular no 
Ribeiro da Papuda 

27 famílias 

Arte: Anderson Araújo 

Vale do Amanhecer (Planaltina) • 
Dejetos nas ruas 
Falta de sistema de captação de águas pluviais 
Casas sujeitas a desmoronamentos 
Lixo em áreas públicas 
15 famIlias 

Itapoã (Paranoá) 
Falta de sistema de captação 
de águas pluviais 
Falta de cobertura vegetal 
Lixo espalhado pelas ruas 
Venda irregular de GLP 
19 farn 

Varjão (perto do Lago Norte) 
Grotas 

Casas sujeitas a desmoronamentos 
Ligações clandestinas de energia 

2.6 famílias 

	• 

REINALDO MORA NUMA ENCOSTA, NO VARJÃO, E ESTÁ APREENSIVO: "NO ANO PASSADO, O PREJUÍZO FOI GRANDE" 

"Desocupamos as áreas num dia, 
mas no outro as pessoas voltam. 
É um problema sério. Temos tra-
balhado na conscientização", co-
menta o subsecretário da Defesa 
Civil, Nilo de Abreu. O órgão dis-
tribuiu 50 mil cartilhas informati-
vas para os administradores re-
gionais, professores dos centros 

de ensino e líderes comunitários. 
Entre outras recomendações, o 
material orienta a população a 
não jogar lixo e entulho nas ruas 
(veja quadro) . 

A urbanização das áreas de ris-
co poderia amenizar o problema, 
mas a maioria dos lugares tem 
restrições ambientais. E o caso da 

Estrutural, da Fercal e da Vila 
Cauhy. Nos locais onde as máqui-
nas do governo trabalham, as 
obras de infra-estrutura não se-
guem o ritmo necessário. Apesar 
de ter começado há quase um ano, 
a pavimentação de ruas e a cons-
trução de casas no Varjão está lon-
ge do fim. "No ano passado, o pre-
juízo foi grande. Pouca coisa mu-
dou. A cidade está abandonada", 
reclama Reinaldo Alves de Almei-
da, morador da região há 26 anos. 

Ele ocupa uma casa à beira de 
um barranco na encosta do mor-
ro. Toda a água pluvial do Setor 
Habitacional Taquari desce com 
força em direção ao Varjão. Rei-
naldo está apreensivo. "No últi-
mo ano, minha mãe foi desaloja-
da. Gastei R$ 12 mil em material 
de construção, este mês, para for-
talecer a construção", comenta. 

No ano passado, 44 famílias fi-
caram desalojadas ou desabriga-
das no Distrito Federal. Todas as 
ocorrências foram registradas no 
Varjão e na Fercal. 

FRANCILEUDA, NA FERCAL: "SÓ DÁ TEMPO DE PEGAR AS CRIANÇAS E FUGIR" 

e comunique à CEB pelo 
telefone 0800-610196 

O Não jogue lixo ou entulho 
em vias públicas, caixas de 
esgoto, fossas e bueiros 

O Permaneça em casa durante 
a tempestade. Só saia em caso 
de necessidade absoluta 

A Se mora em área de risco, 
contate amigos, vizinhos e 

parentes antes das chuvas. 
Informe que o apoio deles 
poderá ser necessário 

O Em caso de enchente, reúna 
alimentos, roupas e 
documentos e transporte-os 
para local seguro 

O Em caso de 
desmoronamento, abandone 
imediatamente a residência 
Fonte: Defesa Civil 

Desabamentos voltam a ameaçar 
DANSE JÚNIOR 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A chegada do período das 
chuvas acende o sinal de 
alerta no Distrito Federal. 
O perigo de desabamentos 

e enchentes atinge as regiões sem 
infra-estrutura, como ocupações 
irregulares às margens de rios e 
cónegos e nas encostas de morros. 
A Defesa Civil concluiu um relató-
rio sobre os problemas e as medi-
das preventivas que podem ser 
adotadas para evitar possíveis ca-
tástrofes. O documento, de 44 pá-
ginas, revela que há 341 famílias 
em 12 áreas de risco na capital. 

Os locais apontados são os 
mesmos que preocupavam o go-
verno em 2004. Depois de um 
ano, a realidade das comunida-
des pouco mudou. Falta asfalto, 
rede de escoamento das águas 
pluviais, e na maioria dos lugares 
a energia elétrica chega por meio 
de gambiarras. Presos de manei-
ra inadequada, os telhados de 
amianto representam uma amea-
ça. Os moradores fixam as telhas 
com pedras e paus em vez de 
construir estruturas de acordo 
com as normas de edificação. 
Qualquer vento forte é capaz de 
derrubar o material e provocar 
um acidente. 

O catador de produtos reciclá-
veis Fernando Nascimento de 
Souza, 23 anos, é uma das pes-
soas que estão expostas a danos 
causados pela chuva. Morador da 
Estrutural há um ano, ele se lem-
bra dos contratempos que teve 
no último período chuvoso. "A 
água invadiu a casa. Fiquei muito 
preocupado e mandei minhas fi-
lhas para a casa da avó, em Pla-
naltina de Goiás", comenta. Para 
evitar prejuízos financeiros, ele—.1 
calçou os eletrodomésticos. co- 
mo a geladeira e o fogão, com pe-
daços de madeira. 

Ao lado da Vila Cauhy, no Ria-
cho Fundo, na Fercal, no Varjão, 
na invasão do P-Sul, em Ceilân-
dia, e na expansão de Samam-
baia, a Estrutural está no grupo 
critico entre as áreas de risco. Os 
problemas mais graves são as 
ocupações em lugares inadequa-
dos, como ocorre nas margens 
do Córrego Engenho Velho, na 
Fercal. Durante as chuvas de fe-
vereiro deste ano, a enchente 
inundou as casas da região e os 
moradores tiveram que se mu-
dar. A determinação partiu da 
Defesa Civil. Cada família ga-
nhou R$ 600 para pagar aluguel 
em algum local seguro. O dinhei-
ro acabou e as pessoas voltaram. 

Foi o caso da dona-de-casa 
Francileuda Vieira de Lima, 18 
anos. Ela mora com os dois filhos, 
seis irmãos e os pais na Casa 8 da 
Rua Boa Esperança. "Quando o 
barraco começa a inundar, só dá 
tempo de pegar as crianças e fugir. 
Depois voltamos. Fico preocupa-
da, mas não temos para onde ir", 
diz. Mesmo as chuvas na cabecei-
ra do córrego, em Sobradinho, afe-
tam a Fercal. No início do ano, a 
enchente atingiu mais de lm de 
altura. Estragou roupas e móveis. 

Ruas estreitas 
Dificuldades para a prestação de 
socorro nessas localidades au-
mentam a tensão na comunida-
de. As áreas de risco têm as ruas 
estreitas e esburacadas, o que 
prejudica o tráfego de caminhões, 
carros e ambulâncias. A solução é 
remover as famílias desses locais. 
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CARTILHA DE PREVENÇÃO 

Fixe bem as telhas, de 
acordo com as orientações do 
fabricante. Evite colocar 
pedras e madeira sobre o 
telhado 

O Não procure refúgio em 
ginásios fechados, auditórios, 
salas de espetáculos e outros 
abrigos com teto amplo 

O Comunique às 
administrações regionais 

qualquer perigo de árvores 
próximas a residências, 
estradas ou rede de 
eletricidade 

Afaste-se do topo de 
morros e de áreas abertas em 
que você seja o ponto mais 
alto 

*Ao verificar qualquer fio 
elétrico caído ou próximo ao 
chão, mantenha-se afastado 


